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I. Objetivos 

 Evidenciar como a reflexão filosófica sobre sexo e gênero é essencialmente uma 

reflexão política. Faremos isso a partir da análise de textos feministas e de teoria queer sobre 

a construção do gênero nos discursos do Ocidente.  

 

II. Conteúdo 

 “Não se nasce mulher, torna-se”: com esta frase, Simone de Beauvoir (1908-1986) 

inaugura um questionamento sobre a construção do sexo feminino, ou do então chamado 

“segundo sexo”, por discursos variados: o discurso histórico, o econômico, o sociológico, o 

biológico, o político. O que a filósofa sugere com esta fórmula lapidar é que ninguém nasce 

como o um sujeito subalterno feminino, ou como um objeto que se põe diante do sujeito 

masculino, simplesmente por nascer com o sexo feminino. A construção da subalternidade é 

social e histórica. Logo, dirá Monique Wittig (1935-2003) levando mais longe as afirmações de 

Beauvoir, é preciso que “mulher” seja entendido como uma classe e que, como classe, as 

pessoas percebidas como mulheres se levantem contra a opressão sexista que as coloca numa 

posição de inferioridade em relação ao sujeito masculino. Essa inferioridade é construída 

historicamente, não é natural, não tem nenhuma base natural; o que significa que pode ser 

questionada e transformada. 

 Refletindo sobre as relações entre sexo – supostamente natural e biológico – e gênero 

– socialmente construído supostamente a partir do dado biológico –, a antropóloga cultural 

Gayle Rubin (nascida 1949) cunha o conceito “sistema sexo-gênero” em um texto de 1975. 

Neste texto, O tráfico de mulheres, ela evidencia que não há uma relação necessária entre o 

sexo supostamente natural-biológico e o gênero: diferentes sociedades se organizam de 
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maneiras diferentes da tradição judaico-cristã ocidental em relação ao gênero, porque este 

não é baseado numa naturalidade do sexo. Esse texto, um marco para as teorias de gênero, 

leva muitas teóricas e teóricos a refletirem sobre a ideia de que haveria algum tipo de base 

natural no estabelecimento do binarismo de gênero proposto pelo ocidente. Paul Preciado 

(nascido em 1970 e designado mulher em seu nascimento) é um dos filósofos que vai refletir 

sobre o sistema sexo-gênero para afirmar que tudo é construção no regime fármaco-

pornográfico do capitalismo atual: construímos inclusive o sexo.  

 O curso pretende traçar um panorama dessas reflexões sobre sexo e gênero a partir, 

sobretudo, de teóricos queer: leremos juntas/es/os Virgínia Woolf, Michel Foucault, Simone 

de Beauvoir, Monique Wittig, Gayle Rubin, Judith Butler, Paul Preciado, Sam Bourcier. Mas 

leremos também algumas críticas contemporâneas à noção de gênero cunhada dentro da 

tradição judaico-cristã ocidental, como a crítica da argentina Maria Lugones (que mostra como 

a criação do gênero tem uma relação intrínseca com a colonialidade do poder e a imposição 

do modelo europeu de “civilização” na chamada modernidade)  e da nigeriana Oyèrónkẹ 

Oyěwùmí (que afirma que a “mulher” é uma invenção do ocidente, por meio de uma análise 

sociológica da imposição do gênero, e das consequências disso, em uma sociedade iorubá na 

Nigéria, durante a colonização europeia do século XIX). 

 

III. Avaliação 

Dissertação. 
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